
SocialEducaçãoProjeto
Educadores sociais, este é um espaço inspirador de consulta e suporte, 

dedicado ao aprimoramento contínuo de sua prática profissional.

A Linha do Tempo Coletiva

Objetivo:
Promover o resgate da memória afetiva e fortalecer o vínculo entre os 
participantes e o projeto social. A dinâmica busca fazer com que o 
participante se perceba como parte integrante de uma história maior, 
valorizando as conquistas do passado, compreendendo os desafios do 
presente e projetando seu impacto para o futuro.

Passo a Passo:

O Caminho da História: Prepare o ambiente criando um eixo 
visual que represente a passagem do tempo. Estenda um rolo de 
papel pardo ou uma longa fita crepe no chão ou ao longo da 
parede, cruzando toda a extensão da sala de maneira que todos 
possam circular ao redor. Marque o "Ponto Zero" em uma das 
extremidades, utilizando o ano de fundação do projeto ou o 
nascimento do integrante mais velho do grupo, e o ano atual na 
outra ponta. Esse espaço físico será o palco onde as memórias 
serão "materializadas", transformando uma linha abstrata em um 
mapa vivo de vivências e conquistas compartilhadas.
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Marcos de Vida: Entregue cartões de cores diferentes para o 
grupo. Nos cartões de uma cor, cada jovem deve escrever um 
fato marcante da sua vida pessoal (ex: "o dia em que aprendi a 
andar de bike" ou "minha primeira vez no projeto"). Nos cartões 
de outra cor, eles devem escrever fatos que conhecem sobre a 
comunidade ou o projeto (ex: "quando a quadra foi inaugurada" 
ou "o dia daquela festa especial").
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A Janela do Amanhã: Deixe um espaço em branco após 
o ano atual. Peça que o grupo, coletivamente, escreva ou 
desenhe um "marco futuro" que desejam alcançar juntos 
nos próximos anos. Esse passo final serve para mostrar 
que a linha do tempo não parou e que eles são os autores 
dos próximos capítulos dessa história.
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Dicas:

Garanta que cada 
história seja ouvida com 

total respeito. O valor 
real desta dinâmica está 
na validação da vivência 

do jovem, mostrando 
que cada pequena 

conquista individual é 
fundamental para o 
sucesso do grupo.

Atue como um 
"costureiro" de 

histórias, conectando 
relatos pessoais com o 

desenvolvimento do 
território. Se um jovem 
cita uma dificuldade, 

mostre como o projeto 
agiu para transformar 

aquela realidade 
específica.

No resgate de 
memórias, podem surgir 

relatos baseados em 
tradições familiares ou 
fé. Reitere que cada um 

tem direito às suas 
convicções e que a 

riqueza do projeto está 
justamente na 
diversidade de 
pensamentos.

03Construção do Painel: Cada participante deve ir até a linha e 
colar seus cartões na ordem cronológica correta. Enquanto 
colam, devem contar brevemente para a turma por que aquele 
momento foi importante. O educador deve intervir para destacar 
como os caminhos individuais se cruzaram naquele espaço, 
transformando vários "eus" em um "nós" coletivo e potente.



Problema: Surgem memórias negativas ou traumáticas 
sobre o bairro.
Solução: Acolha o sentimento sem julgamento, valide a dor 
trazida, mas direcione o foco para a resiliência do jovem e 
como o coletivo serve de apoio.

Problema: O grupo se dispersa e não presta atenção no 
colega.
Solução: Utilize um objeto de poder (como uma "pedra da 
fala") que dê direito de voz apenas a quem o segura, 
reforçando que toda história merece respeito.

Adaptação Spolin:
Utilize o princípio do "Onde e Quando". Peça que, ao colocar o 
cartão na linha, o jovem faça um gesto ou um som que 
represente aquele momento. Isso tira a dinâmica do campo 
intelectual e traz a memória para o corpo, permitindo que o 
grupo visualize a história acontecendo no espaço.

Situações Adversas:

Problema: Um participante diz que não tem nada 
importante para contar.
Solução: Ajude-o a lembrar de vitórias simples, como um 
novo amigo ou uma habilidade aprendida, provando que 
toda trajetória é valiosa e única.
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